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RESUMO 

As limitações de contato e circulação de pessoas impostas para controle da pandemia do novo coronavírus 
(SARS-COV-2) impactou o cotidiano das pessoas de diversas formas seja no trabalho, no lazer, convívio 
social e atividades de vida diária. O medo do contágio contribui para aumento de stress, excessos na 
alimentação e bebidas e inatividade física. A atividade física é uma importante ferramenta de controle de 
comorbidades diretamente relacionadas ao agravamento de quadro dos infectados com a Covid-19. Diante 
deste cenário, buscamos avaliar o perfil de atividade física da população adulta da zona da mata mineira, de 
modo a contribuir com políticas públicas de promoção de saúde e qualidade de vida. É esperado que a 
população seja negativamente afetada em seus níveis de atividade física, especialmente as pessoas do sexo 
feminino e em condições socioeconômicas desfavoráveis. É esperado que a redução dos níveis de atividade 
física tenha sido mais preponderante entre as pessoas menos ativas no período pré pandemia e que tenha 
favorecido o ganho de peso de toda população afetada. É possível ainda que as populações dos municípios 
nos quais o exercício físico foi considerado como atividade essencial tenham sido menos afetadas. 
 
PALAVRAS–CHAVE: coronavírus; sedentarismo; exercício físico. 

 
1  INTRODUÇÃO  
 
 Em dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) identificou que os 
casos de pneumonia na cidade de Wuhan, na República Popular da China eram causados 
por uma nova cepa (tipo) de coronavírus, batizado temporariamente de 2019-nCoV, não 
identificada antes em seres humanos. Em fevereiro de 2020, o novo coronavírus recebeu 
o nome de SARS-CoV-2, agente causador da doença Covid-19 (OPAS, 2021).  
 A transmissão se dá por contato direto, indireto (superfícies ou objetos 
contaminados) ou próximo (menos de um metro) por secreções de pessoas contaminadas, 
quando atingem olhos, nariz ou boca de outras pessoas (WHO, 2020).  
 A pandemia no novo coronavírus trouxe novos desafios para a população mundial 
em termos de saúde pública e também na vida cotidiana. Diversos lugares do mundo 
passaram por períodos de lockdown e/ou limitação de circulação de pessoas de forma geral 
(ALFANO & ERCOLANO, 2020). 
 O medo do contágio e o isolamento social imposto para contenção da pandemia, 
trouxe obstáculos e até mesmo proibição, em alguns casos, da continuidade das atividades 
corriqueiras da população em geral. Estes fatores podem ter relação negativa com a saúde 
mental das pessoas afetando o nível de stress, comportamento alimentar e motivação para 
as atividades do dia a dia (MALTA ET AL, 2020; MATIOLLI ET. AL, 2020). 
 Dentre os aspectos que foram fortemente alterados na rotina das pessoas durante o 
período de pandemia, destacam-se as mudanças no perfil e no nível de atividade física 
(CHEN ET AL, 2020). O trabalho remoto, por exemplo, tornou-se uma importante 
ferramenta para todos os segmentos aos quais foi possível. Porém, o aumento do tempo 
dentro de casa como medida de segurança, também contribui para um menor nível de 
atividade diária (CHEN ET AL, 2020).   
 A dificuldade de acesso  às academias, estúdios e até mesmo alguns espaços ao ar 
livre, tornou-se um grande obstáculo à prática de exercícios físicos (MIGUEL ET AL, 2020). 
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Na tentativa de minimizar os impactos da redução de oferta de espaços para a prática de 
exercícios, destacam-se as propostas de acompanhamento remoto pelo profissional de 
educação física, onde o aluno executa os exercícios em sua própria casa, enquanto o 
treinador observa e orienta via internet. 
 O sedentarismo está associado ao surgimento de diversas doenças crônicas não 
transmissíveis e até mesmo a efeitos negativos sobre a saúde mental (BOOTH ET AL, 
2017). A prática de exercícios físicos, por outro lado, apresentada relação positiva sobre a 
imunidade (efeito crônico) e saúde mental (GLEESON, 2007; SANTOS, 2019). Indivíduos 
ativos que reduzam consideravelmente seus níveis de atividade física por longos períodos, 
também podem estar sujeitos aos mesmos efeitos negativos devido ao princípio da 
reversibilidade (LARRY ET AL, 2013). 
 Outro fator importante a se considerar é que diversas doenças crônicas não 
transmissíveis (e.g. diabetes, hipertensão arterial) são importantes fatores de risco para o 
agravamento e pior prognóstico das complicações associadas ao Covid-19 (FERREIRA ET 
AL, 2020; YANG ET AL, 2020; GUAN ET AL, 2020), destaca-se então a atividade física 
como uma excelente ferramenta para o controle dessas comorbidades (SOUZA ET AL, 
2016; REIS ET AL, 2015). 
 Neste sentido, pretende-se avaliar o perfil de atividade física na população da zona 
da mata mineira durante a pandemia de Covid-19, considerando fatores antropométricos 
(autorreferidos), sociodemográficos, socioeconômicos e possíveis mudanças de 
comportamento em relação à atividade física. 
 A identificação do perfil de atividade física da população durante a pandemia pode 
favorecer a implantação de ações futuras de atenção à população a fim de promover e 
estimular a prática de atividade física regular.  
 Os objetivos do trabalho são, portanto, avaliar o nível de atividade física da 
população a partir de 18 anos na região da zona da mata mineira, identificando o perfil 
sociodemográfico e socioeconômico da população estudada, bem como identificar as 
variáveis antropométricas (peso, altura e IMC) autorreferidas e possíveis mudanças de 
comportamento relacionado à atividade física durante a pandemia. 
 
2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 A pesquisa será do tipo descritiva, transversal de abordagem quantitativa. Serão 
avaliados adultos com idade a partir de 18 anos, homens e mulheres moradores da região 
da zona da mata mineira, que aceitarem participar de forma livre e consentida. A 
delimitação da zona da mata segue a definição das Meso e Microrregiões do IBGE, 
disponibilizada pelo Governo de Minas Gerais em seu site institucional (MESO E 
MICRORREGIÕES DO IBGE – GOVERNO DE MINAS, 2010). 
 A coleta de dados será realizada através da aplicação de questionário, a ser 
respondido de forma online, através do software Google Forms, método semelhante ao 
realizado por Costa e colaboradores, 2020. A divulgação do estudo e convite à participação 
será realizada através das redes sociais e aplicativos de comunicação. O consentimento 
será solicitado na página inicial do formulário, de modo que só seja possível acessar o 
questionário quando realmente desejar participar. 
 Para avaliar o nível de atividade física atual dos participantes será utilizado será o 
questionário IPAQ (International Physical Activity Questionnaire) curto (www.ipaq.ki.se; 
FONSECA, 2012). 
 Além do IPAQ, serão incluídas perguntas objetivas a respeito das mudanças de 
comportamento relacionado à atividade física durante a pandemia. Haverão questões pré 
estruturadas para delimitação do perfil sociodemográfico, socioeconômico e 
antropométrico. Os dados socioeconômicos serão analisados por meio do Critério de 
Classificação Econômica Brasil (ABEP, 2019) e as variáveis antropométricas (peso e altura) 
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serão autorreferidas. Os dados obtidos serão inseridos e armazenados em um banco de 
dados próprio para a pesquisa no software Excel for Windows. Os dados serão analisados 
por meio da estatística descritiva e analítica. 
 
O Plano Minas Consciente, instituído pelo Estado de Minas Gerais para caracterização dos 
estágios da pandemia em quatro ondas (verde, amarela, vermelha e roxa), sendo a “Onda 
Roxa” o cenário mais restrito (lockdown), será utilizado como referência no questionário. 
 

3  RESULTADOS ESPERADOS E DISCUSSÃO 
 

 O presente estudo apresenta dentre seus objetivos a verificação dos níveis de 
atividade física e os diferentes comportamentos pela população durante o período da 
pandemia, essas avaliações estão sendo apresentadas em diferentes estudos no mundo 
tudo, visto a grandeza da importância desses dados para um mapeamento dos novos 
comportamentos humanos.  
 Acredita-se que os achados apontem uma redução nos níveis de atividade física 
durante o período de pandemia de Covid-19 devido à limitação de funcionamento de 
academias, estúdios e até mesmo alguns ambientes ao ar livre utilizados para a prática de 
exercícios físicos. Somam-se a isso, o fato que diversos trabalhadores passaram a 
trabalhar a partir de suas residências durante este período, possivelmente reduzindo 
também seu nível de atividade física diária. Estudos realizados no Brasil (COSTA ET 
AL,2020; MALTA ET AL,2020) e no exterior (FLANAGAN ET AL,2020; FITIBIT STAFF, 
2020) encontraram relação negativa da pandemia sobre os níveis de atividade física. 
 Achados de Costa e colaboradores (2020) verificaram que pessoas do sexo 
masculino, moradores de regiões metropolitanas e não pertencente a grupos de risco 
estiveram entre os que mais realizaram atividade física durante a pandemia. Ressalta-se 
ainda que estes fatores são preponderantes mesmo no período anterior. Desta forma, 
espera-se um cenário parecido, onde as pessoas do sexo masculino e em melhores 
condições socioeconômicas sejam menos influenciadas negativamente pelo cenário de 
pandemia. Assim como pessoas que não se exercitavam antes da pandemia, estejam entre 
os menores índices de atividade física durante a pandemia também. 
 De acordo com Malta e colaboradores (2020) foi possível identificar um aumento no 
comportamento sedentário durante a pandemia, através do aumento do uso de telas (TV, 
tablets, computadores, etc.). Neste sentido, presumimos que nossos resultados indicarão 
uma diminuição nos níveis de atividade física da população como um todo, influenciados 
por essas alterações de comportamento como diagnosticados em outros estudos 
(MATIOLLI ET AL, 2020; FLANAGAN ET AL, 2020) e conforme alertado pelo estudo de 
Peçanha e colaboradores (2020). 
 Em relação aos valores antropométricos, acredita-se que a população possa 
apresentar alterações no peso durante a pandemia, em função da redução dos níveis de 
atividade física , em conformidade com os achados por Buthanie & Cooper (2020). 
 No que se refere as especificidades do presente estudo, presume-se que o plano de 
retomada gradual das atividades trazido pelo Programa Minas Consciente em 2021, que 
permitiu o retorno do funcionamento de academias e similares com restrições em quase 
todas as ondas (exceto onda roxa), podem gerar eventuais resultados positivos. Todavia, 
independente do resultado, a discussão gerada promove uma reflexão acerca da 
importância destes espaços de prática de atividade física respeitarem as medidas de 
segurança para controle da contaminação e ao mesmo tempo, proporcionar oportunidade 
para a prática regular.  
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

 Com base nos objetivos centrais da pesquisa e nos inúmeros estudos publicados 
com fatores semelhantes, é possível aceitar a hipótese de que o estado pandêmico pode 
gerar mudança nos comportamentos da população, principalmente no que se refere aos 
níveis de atividade física. É provável que se observe efeitos negativos mais preponderantes 
sobre as mulheres, pessoas em condições socioeconômicas desfavoráveis de ambos os 
sexos e/ou indivíduos inativos no período pré pandemia, a exemplo das pesquisas citadas 
realizadas no Brasil. 
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